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com a indústria, 

* ; Autilização de novas tecnoto- 
. g as, inovações no tingimento, 

: m&mm da. tricotagem; segu- 
industria! e financiamen- 

tos à formação profissional, são 
:;os principais temas à ser . 

dos, durante 08 dois dias 
;das conferências. 

Segundo o programa elabo-” 
*rado pelos organizadores, reali-. 

; :;izar-se-ão cinco sessões de 
:tfabalho. que incluirão inter- 

. -ivenções de fundo e debate, e a - 
*vísita a uma exposição. — . 

Ú As primeiras conlerêncuas 
'téchicas daá indústria têxtil pro- . 

;.curam estimular às relações 
gnªix:mdadº%-ãcgdgstna com mg 

Convi e que am| 
sairão bensficiadas, sustentam 

.ooalunos dos dois cursos dae 
nmw sediados no póia 

de Guimarães. 
i Os promotores salientam 

nos últimos anos, se 
q“cs.;fstk!o 8o enorme desenvoivi- 
mento da lndustdna t hg,ue se 

- 'apresenta, nos dias e, de 
importância fundamental para a 
nossa economia. 
Com efeito, citam, o sector 
represemaoefoadompor 

: cento do volume das-.expor«..0a. 

Caposas. la C[ a varyniidad! 

;mtommbno Unwersndadelmdustrla 
mAn a Ruh < Cáaga ds RESN A AMBES 
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| * Alunos de Engenhalrlà promovem 

d O: alunos flnallstas dos cursos de En onharll Têxtil é 
: Produção Têxtil da Universidade do Minho organizam, 

' nos dias 13 e 14 de Fevereiro, em Guimarães, as o - 
- Conferências Técnicas da irdústria Têxtil. O oblect!vo 

il desta iniciativa, que conta com o apolo da g Ip 
|- Universidade, é estimular as relaçõ» dosta ins çlo 

tacóes nacvonaxs, assegurando 
: directa ou indirectamente traba- 
tho a milhões de portugueses: 

Situando-se prodominante- 
mente no Norte do País, não é 
de estranhar que as | Conferên- 
cias Técnicas da Indústria Têxtit 
se realizem na cidade- 
-berço, pois é ali que funclonam 
OS principais Cursos & 
ligados à actividade tê: (enge— 
n arias têxtil e de dproduçâo 
xhill) da. Umversí de do 

ii 

Ao promoverem a ostrena 
colaboração entre a Universida- - 
de e à indústria, os orgamzado« 
res assumem a particuiar rele- 
vância de ue a mesma se 
rfevesta, nos modemos, 
tace aos novos esaãos que se. 
colocam a Portugal, a partir da 

tegração no no Mercado Comum 
Europeu. . 

Entretanto, esta reahzaçào 
conta 1á com o apoio da 

Assocu çao Gomeroml 6 Indus- 
trial de Guimarães, Câmara: 
Municipa! de Guimarães e de 
uma instituição bancária priva- 
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